
Casos de Dengue crescem
mais de 600% em 2022
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Larissa, que lutou com kimono emprestado, 
quer lutar no mundial P4
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HOJE
D I Á R I O

TANGARÁ DA SERRA - MT

TEMPO

ARROBA DO 
BOI GORDO

BOI
R$ 262,35
VACA
R$ 247,88

MAX
35º

MIN
22º

Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante 

o dia e à noite.

POR UMA PRÁTICA 
SUSTENTÁVEL RECICLE. 
PASSE ESTE JORNAL

8 PÁGINAS+ 
CADERNO B

CENTRAL DO
ASSINANTE
(65)3326.6501

COTAÇÃO

DÓLAR
COMPRA:R$ 5,19 
VENDA: R$ 5,19 

EURO
COMPRA:R$ 5,22  
VENDA: R$ 5,22 

Diário da Serra
ANO XXII // EDIÇÃO N° 11.227
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
20 DE SETEMBRO DE 2022 Terça-feira diariodaserra.com.br

R$  2,00

O DIA-A-DIA DA NOTÍCIAwww.facebook.com/jornalds

Fotografe o 
QR code ao lado 
e acesse a página 
do site do seu 
jornal DIÁRIO 
DA SERRA

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 3326.4724

ds.jor.br

90 municípios de 
Mato Grosso 
em risco 
alto para 
Dengue

ALERTA

São 19 óbitos 
confirmados e 
outros dois em
investigação P5

Sete municípios 
de Mato Grosso 
lideram valor
da produção
brasileira

10 MAIORES

Estado concentra 
cerca de 20,4% do 
valor, R$ 743,3 
bilhões da safra P2



JORNAL DIÁRIO DA SERRA

Propriedade da
AJOTA

ASSOCIAÇÃO JORNALÍSTICA DE TANGARÁ DA SERRA
CNPJ: 29.464.235/0001-16

Av. Tancredo Neves  - 1247 W - Parque Mansões
78302-028 Tangará da Serra-MT

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Fabíola Tormes
CONTATO
ds@diariodaserra.com.br

REDAÇÃO

FUNDADO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1996
EDIÇÃO ON-LINE DESDE 06 DE SETEMBRO DE 1997

Endereço: Av. Tancredo Neves - 1247 W
Parque Mansões - CEP:78300-000

Tangará da Serra - MT - Brasil

www.facebook.com/jornalds

PUBLICIDADE ASSINATURA
PUBLICIDADE LEGAL 
Associação Jornalística de Tangará
da Serra - AJOTA

SERVIÇOS GRÁFICOS
E. Tormes e Cia. LTDA
CNPJ: 14.048.123/0001-07

CONTATO: adm@diariodaserra.com.br
Fone: (65) 3326-4724

DEPARTAMENTO COMERCIAL

CENTRAL DO ASSINANTE

(65)3326.6501

www.diariodaserra.com.br
www.ds.jor.br

Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 3326-4724 

2 TERÇA-FEIRA - 20 DE SETEMBRO DE 2022
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsOpinião

ISSN 22386467 

@diariodaserra

ARTIGO
OS DESAFIOS 

SOBRE TRILHOS

Rural

Sete municípios de
Mato Grosso lideram valor
da produção brasileira

ENTRE 10 MAIORES

Mato Grosso conta com 
sete municípios dentre 
os 10 com os maiores 
valores de produção da 
safra agrícola brasileira 
em 2021. No ano passa-
do, a produção do estado 
gerou R$151,7 bilhões, 
cerca de 20,4% do valor 
de produção agrícola do 
país. Sorriso lidera pelo 
terceiro ano consecutivo.

Os dados são da pes-
quisa Produção Agrícola 
Municipal (PAM) 2021, 
divulgada na última se-
mana pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

A safra agrícola brasi-
leira em 2021 alcançou 

Estado concentra 
cerca de 20,4% 
do valor, R$ 743,3 
bilhões da safra

Colheita de soja (Foto: Wenderson Araujo/Trilux - grãos)

um valor de produção 
de R$743,3 bilhões, um 
crescimento de 58,6% 
ante o desempenho regis-
trado no ano anterior. O 
montante é considerado 
recorde.

De acordo com o levan-
tamento do IBGE, o valor 
da produção de R$151,7 
bilhões registrado em 
Mato Grosso representa 
um aumento de 91,5% no 
comparativo com o veri-
ficado em 2020.

Já o Rio Grande do Sul 
alcançou R$90,8 bilhões, 
saltando 138,4%. Em ter-
ceiro lugar, aparece o es-
tado de São Paulo com 
R$84,1 bilhões e cresci-
mento de 23,7%.

Sorriso segue na lide-
rança - Segundo o IBGE, 
dos 50 municípios com 
maior valor de produção, 
um total de 26 estão em 
Mato Grosso e seis em 
Goiás, consolidando a re-
gião Centro-Oeste como 

motor da agricultura na-
cional.

Entre os municípios 
que compõe o ranking 
dos 10 maiores, o líder 
em valor de produção 
agrícola, pelo terceiro 
ano consecutivo, foi Sor-
riso, alcançando R$9,9 
bilhões, uma alta de 
86,4% ante 2020. Em se-
guida, surge Sapezal com 
R$9,06 bilhões e alta de 
111,6% no ano.

O ranking conta ain-
da com Campo Novo do 
Parecis em quarto lugar 
com R$7,5 bilhões. Nova 
Ubiratã na sétima colo-
cação com R$5,8 bilhões 
e Nova Mutum em nono 
com R$5,31 bilhões.

Fazem parte do ranking 
Rio Verde-GO com R$7,7 
bilhões e os municípios 
baianos de São Desidério 
em sexto lugar com R$6,3 
bilhões e Formosa do Rio 
Preta na oitava colocação 
com R$5,5 bilhões.

VIVIANE PETROLI / Canal Rural

PRODUÇÃO AGRÍCOLA

De acordo com o IBGE, 
Diamantino registrou 
R$6,4 bilhões em valor 
da produção. Um aumen-
to de 125,3% em 2021, o 
que proporcionou ao mu-
nicípio subir do 10º para 
o quinto lugar.

Já Querência saltou 
da 18ª colocação para a 

Diamantino e Querência 
sobem no ranking

VIVIANE PETROLI / Canal Rural

10ª, com um incremento 
de 144,9%, registrando 
R$5,30 bilhões.

A soja foi a cultura que 
mais puxou o valor da 
produção agrícola mato-
-grossense entre os mu-
nicípios que constam no 
ranking dos 10 maiores 
produtores. Em Sorriso a 
oleaginosa foi responsá-
vel por R$4,9 bilhões do 
valor da produção.

Em Campo Novo do Pa-
recis o grão foi responsá-
vel por R$3,2 bilhões, em 
Diamantino por R$3,3 
bilhões, Nova Ubiratã 
R$3,2 bilhões, Nova Mu-
tum R$3,2 bilhões e em 
Querência R$3,2 bilhões.

Já em Sapezal o algo-
dão foi responsável por 
50,3% do valor da pro-
dução agrícola, somando 
R$4,5 bilhões.

O setor agropecuário é o que mais exporta produtos nacionais. 
Grande parte dessa comercialização sai dos portos brasileiros, 
principalmente pelo porto de Santos e Paranaguá. E, apesar dos 
problemas que existem com relação à disponibilidade de contai-
ners, mar afora vai tudo de vento em popa. O problema maior 
está do porto para trás.
Majoritariamente, o escoamento da safra de grãos ocorre pe-
las rodovias brasileiras. Segundo estudo da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/USP) com o Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), realizado em 2019, 
67,4% da soja brasileira exportada é escoada pelas rodovias, 24% 
pelas ferrovias e 8,6% por hidrovias, sendo uma grande depen-
dente do modal rodoviário para a exportação dos produtos brasi-
leiros. Porém essa dependência não é apenas na hora de exportar, 
mas também na hora de importar, segundo a FreteBras, no 1º 
trimestre de 2022, o produto mais transportado pelo agro foram 
os fertilizantes.
O transporte dos produtos do agronegócio foi responsável por 
movimentar um volume aproximadamente de R$ 6,7 bilhões só 

nos primeiros três meses do 
ano, fazendo o setor ser res-
ponsável por mais de 37,4% 
de todo frete rodoviário bra-
sileiro.
Toda essa movimentação de 
grãos até o porto é apenas a 
primeira parte da cadeia de 
exportação, que busca levar 

esse produto até outro país, na maioria das vezes o destino é a 
China.
Segundo dados da ESALQ/USP, o transporte da soja na rota Sor-
riso/MT – Santos/SP, está com um preço médio nesse mês de se-
tembro, de R$ 513 por tonelada, sendo esse transporte feito pelo 
modal rodoviário.
Outro dado interessante da EsalqLog e publicado pelo Valor Eco-
nômico é com relação ao custo em dólar do transporte da soja 
entre Sorriso e Santos. Em 2020, o custo médio desse trajeto pelo 
modal rodoviário foi de US $92,04 por tonelada de soja, enquan-
to pelo modal ferroviário o custo médio foi de US$ 85. Apesar de 
ser uma alternativa mais barata e eficaz, o setor ferroviário ainda 
necessita de investimento em ampliação e modernização.
A parte positiva disso é que os dados mostram que os investi-
mentos em ferrovias no Brasil vêm crescendo nos últimos anos, 
principalmente com o aumento da concessão de ferrovias a em-
presas do setor privado.
Atualmente o modal ferroviário brasileiro conta com mais de 
3.297 locomotivas e 114 mil vagões segundo a ANTF, e em 2021 
foram somados mais de 6 bilhões em investimentos privados no 
setor, empregando mais de 41 mil trabalhadores.
Mas na prática ainda tem muito trilho a ser construído e quilô-
metros de estradas a serem duplicados. A participação da ini-
ciativa privada é indispensável para viabilizar investimentos e 
acelerar os processos. O modelo de estadualização, adotado em 
Mato Grosso para destravar a expansão da Ferronorte, também se 
mostra uma via mais célere para o processo.
Reduzir as distâncias sobre rodas percorridas pelos grãos vai tra-
zer não apenas lucro, mas também segurança para as pessoas que 
transitam pelas rodovias.

Luciano Vacari é gestor de agronegócios e diretor da 
Neo Agro Consultoria e Comunicação

Majoritariamente, 
o escoamento 
da safra de grãos 
ocorre pelas 
rodovias brasileiras



MAPEAMENTO

O setor de Vigilância 
Ambiental realizou du-
rante todo o ano um le-
vantamento para mapear 
as áreas de maior incidên-
cia de focos de criadou-
ros e casos de Dengue em 
Tangará da Serra. 

De acordo com o ma-
peamento, o Residencial 
Valência é o bairro aonde 
foram registrados mais 
números de casos e focos 
do mosquito Aedes Ae-
gypti, seguido do Alto da 
Boa Vista. Em terceiro lu-
gar no levantamento estão 
os bairros Monte Líbano, 
Jardim Buritis, Vila Ara-
putanga e Nossa Senhora. 
Jardim Eldorado, Vila Ho-
rizonte e Vila Portuguesa 
ocupam o quarto lugar no 
mapeamento. Em quinto 
estão Jardim Acapulco e 
Santa Terezinha, seguidos 
do Dona Júlia.

Para diminuir os núme-
ros, mutirões de limpeza 
foram realizados. “O nos-
so trabalho é para preve-
nir! Prevenir porque as 
próximas chuvas estão 
chegando aí, e com esse 
mutirão vamos eliminar 
todos os criadouros do 
mosquito Aedes aegypti”, 
explica o coordenador de 
campo Elias Duarte.

Foram cinco mutirões 
realizados e outro deve-
rá acontecer em outubro, 
sendo o sexto e último 
deste ano, que acontecerá 
no Jardim Califórnia e Jar-
dim Tangará II.

Valência 
é o primeiro 
em número 
de focos e 
casos de 
Dengue

Casos de Dengue crescem
mais de 600% em 2022
em Tangará da Serra

RISCO ALTO

Nos últimos meses, Tan-
gará da Serra tem sofrido 
com temperaturas altas e 
calor que tem inquietado 
a população. Isso implica 
dizer que temos tido dias 
de seca extrema, o que 
não impediu que o mu-
nicípio atingisse a marca 
alarmante de 626,99% 
no aumento de casos de 
Dengue registrados no 
município.

Os dados foram repas-
sados pelo coordenador 
da Vigilância Epidemioló-
gica de Tangará, Fabrício 
Queiroz, levando em con-
ta os cruzamentos de nú-
meros do ano de 2021 em 
relação a 2022.

De acordo com o le-
vantamento realizado até 
agosto do corrente ano, 
os números apontam que 
em janeiro do ano passa-
do foram registrados em 
Tangará da Serra apenas 
10 casos, enquanto que no 
mesmo mês desse ano fo-
ram 70 casos. Nos meses 
que se seguem o aumen-
to se acentua vertiginosa-
mente uma vez que feve-
reiro de 2021 fechou com 
17 casos e 2022 com 130, 
março 2021 - 23 casos 
(2022 - 285 casos), abril 
(2021) 27 casos e 2022 - 
257 casos, maio 2021 fo-
ram 14 casos, e no mesmo 

São mais de mil 
casos registrados
somente 
neste ano

Caixas d’água, 
muitos
recipientes 
para
armazenamento 
de água

A colaboração da população é necessária para a prevenção 
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período desse ano 169. Já 
nos meses de junho, julho 
e agosto de 2021 foram 
24, 04, 04 respectivamen-
te, tendo em 2022 um leve 
declínio como demonstra-
do no ano anterior, sendo 
75, 31 e 05 corresponden-
tes aos meses de junho, 
julho e agosto, totalizando 
1.022 neste ano. 

Um dos fatores elen-
cados pelo coordenador 
para tamanho aumento 
dos números de casos foi a 
aquisição de caixas d’água 

para armazenamento de 
água por causa do período 
de estiagem que é recor-
rente no município e com 
o qual a população con-
vive, adquirindo o hábito 
de manter as caixas de um 
ano para o outro. “Esse 
ano foi um ano que cho-
veu muito mais compara-
do com o ano passado. En-
tão, o ano passado, como 
houve uma estiagem mui-
to grande, as pessoas ad-
quiriram muitas caixas 
d’água, muitos recipientes 
para armazenamento de 
água, e aí esse ano cho-
veu bastante e esses locais 
que foram adquiridos no 
ano passado acabaram 
servindo de reservatório 
para o mosquito. Então, 
foi um fator determinan-
te para o aumento no nú-
mero de casos”, ressaltou 
o coordenador, ao pontu-
ar também o fato da desa-
celeração da pandemia. 

“Também tem o fator 
de que a dengue foi su-
primida nos últimos dois 
anos por conta da Covid, 
então o que a gente vê 
agora na pós pandemia é 
o aumento das outras do-
enças exatamente porque 
elas foram suprimidas 
durante a pandemia de 
Covid e agora essas ou-
tras doenças estão con-
seguindo se manifestar 
de forma mais assertiva”, 
salientou Fabrício, lem-
brando que pandemia 
do Covid 19 acabou por 
mascarar outras doenças. 

Conforme Fabrício, os 
dados são alarmantes 
e necessitam de medi-
das efetivas de cuidado 
e limpeza em quintais e 
locais que possam acu-
mular água, uma vez que 
as chuvas se avizinham, 
o que pode fazer os nú-
meros se elevarem seve-
ramente.
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Tangaraenses se destacam 
em Barra do Bugres

CORRIDA DE RUA

Domingo, dia 18 de se-
tembro, às 4h45 da ma-
drugada, 30 corredores 
saíram de Tangará da Ser-
ra rumo a cidade de Barra 
do Bugres para correr oito 
quilômetros na Corrida 
Santa Cruz. Um desses 
atletas, João Batista Silva 
dos Santos, foi mais além, 
deslocou-se de bicicleta.

Sob a coordenação do 
corredor Vinícius Egues 
e com apoio da Secreta-
ria  Municipal de Espor-

Alison Vinicios
e Renata
Moreira foram 
campeões

Atleta de Tangará da 
Serra vence campeonato 
brasileiro de karatê

LARISSA LOANGO

Moradora da zona ru-
ral de Tangará da Serra, 
Larissa Loango, 12 anos, 
tonou-se carateca por 
inspiração da mãe. E no 
último domingo, 18, com 
um kimono emprestado, 
conquistou o primeiro 
lugar do 29º Campeona-
to Brasileiro de Karatê 
Interestilos, competindo 
com atletas de todas as 
regiões do país. A com-
petição aconteceu em 
São Paulo-SP e a atleta só 
conseguiu participar por-
que amigos da família se 
uniram para ajudar com 
as passagens.

“Larissa é uma adoles-
cente com grande poten-

Larissa, que
lutou com kimono 
emprestado, quer 
lutar no mundial

Já está na
faixa azul 
e luta como 
gente grande

Foi um 
percurso 
bem técnico 

Larissa venceu na categoria infanto-juvenil

Atletas de Tangará da Serra

DIEGO SILVA / Assessoria

cial. Já está na faixa azul 
e luta como gente grande. 
Temos um grande orgu-
lho dela”, explica a mãe 
de Larissa, Luscilene 
Silva, que acompanhou 
a jovem até a competi-
ção em São Paulo. “É um 
misto de comemoração e 
de desejo de que na pró-
xima competição, ela te-
nha mais apoio, seja do 
poder municipal, seja do 
estadual, ou mesmo algu-
ma empresa. O incentivo 
até o momento vem só da 
família”, completa.

A categoria que Larissa 
venceu é a infanto-juve-
nil, com crianças de 11 e 

12 anos, de faixas laranja 
até a verde. A atleta tem 
uma vida simples, ajuda 
a mãe nos afazeres do-
mésticos, pega ônibus 
todas as manhãs para es-
tudar no Distrito de Pro-
gresso. E duas vezes na 
semana os pais a levam à 
cidade, para treinar kara-
tê em um clube particu-
lar do município. Os pais 
são trabalhadores rurais 
e desejam que esse pódio 
brasileiro, seja o primei-
ro de muitos.

Os pais afirmam que 
Larissa chegou até lá de-
vido seu empenho. Che-
garam a solicitar ajuda na 
secretaria de educação 
do município, mas sem 
sucesso. Além dos ami-
gos da família que via-
bilizaram as passagens, 
Larissa contou com uma 
amiga que emprestou o 
kimono para participar 
da competição que a co-
locou no topo do pódio.

Ela já acumula alguns 
títulos municipais e re-
gionais, mas nacional é o 
primeiro. “Me sinto feliz 
e quero continuar com 
as competições, repre-
sentando minha cidade 

e meu estado”, finaliza 
Larissa Loango, que terá 
sua próxima competição 
em novembro, na cidade 
de Brasnorte, já de olho 
em uma vaga no campe-
onato mundial, em 2023.

Redação DS

tes, os tangaraenses fize-
ram bonito e trouxeram 
para a casa as primeiras 
colocações no masculino 
e feminino. 

Alison Vinicios consa-
grou-se campeão no mas-
culino pela categoria Atle-
tas de Fora e no feminino a 
corredora Renata Moreira 
foi a grande campeã. Am-
bos foram premiados com 
troféu e R$ 1.300,00, cada. 

Tangará ainda conquis-
tou a terceira colocação 

com a atleta Claudia Ra-
mos, premiada com tro-
féu e R$ 440,00. “Foi um 
percurso bem técnico e de 
muita elevação nas ruas da 
cidade”, descreve o corre-
dor Vinícius Egues, ao des-
tacar que a corrida em Bar-
ra não teve cronometragem 
eletrônica e sim o sistema 
de marcação manual dos 
atletas ao cruzarem a linha 
de chegada. “Estilo raiz, 
dos tempos que não tinha 
chip e cronometragem. 
(…) foi uma volta ao túnel 
do tempo, bem bacana”.

O grupo se prepara agora 
para participar de uma pro-
va no município de Juína, 
maior e tradicional corrida 
da região. O evento espor-
tivo está marcado para este 
sábado, dia 24 de setembro.
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esportes
FRASE
“Todo jogo você fala: ´É tudo contra a gente!’ 
Se você quiser, eu empresto três taças do Mundial. 
Você sente o cheirinho e depois devolve”

ALOISIO CHULAPA Ex-jogador do São Paulo, criticou Abel Ferreira, 
técnico do Palmeiras, após o mesmo ser expulso do jogo contra o 

Santos pelo Brasileirão, por reclamar da arbitragem.
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90 municípios com 
risco alto para Dengue

ALERTA

A Secretaria de Estado 
de Saúde publicou re-
centemente boletim epi-
demiológico das Arbovi-
roses Urbanas Dengue, 
Chikungunya e Zika. O 
cenário epidemiológi-
co estadual ainda é de 
alerta, com alto risco de 
transmissão para den-
gue, especialmente em 
90 dos 141 municípios 
mato-grossenses.

Em todo o Estado já 
são mais de 30,1 mil ca-
sos notificados nos oito 
primeiros meses deste 
ano. Em 2021 foram no-
tificados 13.979. 

Tangará da Serra é 
uma das 90 cidades com 

São 19 óbitos 
confirmados e 
outros dois em 
investigação

Doenças transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti

risco alto para a dengue. 
No município foram no-
tificados 1022 casos até 
agosto. Na capital do Es-
tado os números são con-
siderados de risco médio, 
com apenas 646 notifica-
ções. Na vizinha, Várzea 
Grande, os números são 
ainda melhores – 189 ca-
sos (índice considerado 
bom). 

Já em relação aos óbi-
tos ocasionados pela 
dengue, são 19 confir-
mados e outros dois em 
investigação, em Juína e 
Nova Xavantina. As mor-
tes ocorreram em Arená-
polis (1), Canarana (1), 
Chapada dos Guimarães 
(1), Cuiabá (1), Diaman-
tino (1), Juara (2), Lucas 
do Rio Verde (2), Nova 
Mutum (2), Peixoto de 
Azevedo (1), Pontes e La-
cerda (2), Querência (1), 
Sinop (1), Sorriso (2) e 
Tangará da Serra (1). 

Em relação à chikun-

gunya ocorreram 302 
notificações e à zika são 
142 casos, sendo o risco 
de transmissão conside-
rado baixo para ambos 
tipos de doenças.

REGIÃO - Na Regio-
nal de Tangará, compos-
ta por 10 municípios, já 
foram notificados mais 
de 2,7 mil casos de den-
gue, quatro de zika e 13 
de chikungunya. 

O município com 
maior número de casos 
de dengue é Campo Novo 
do Parecis, com 1.122. Na 
sequência aparecem Tan-
gará da Serra, Sapezal 
(301), Barra do Bugres 
(164), Porto Estrela (63), 
Arenápolis (56), Nova 
Olímpia (52), Nova Mari-
lândia (49), Santo Afonso 
(11) e Denise (1).

A colaboração de toda 
população é necessá-
ria para a prevenção e o 
combate ao mosquito Ae-
des aegypti.

FABÍOLA TORMES / Redação DS



As Eleições 2022 em 
Mato Grosso terão a atu-
ação de mais de 6 mil 
integrantes das forças de 
segurança estaduais e fe-
derais, de acordo com pla-
nejamento apresentado na 
última semana durante 
reunião do Gabinete de 
Gestão Integrada (GGI), re-
alizada na sede do Tribu-
nal Regional Eleitoral de 
Mato Grosso (TRE-MT). 
Serão utilizados também 
drones em todo o estado, 
que serão pilotados por 
profissionais da segurança 
capacitados.

Além disso, a Secretaria 
de Estado de Segurança 
Pública (Sesp-MT) dis-
ponibilizará a Plataforma 
de Observação Elevada 
(POE), equipada com câ-
meras de monitoramento 
e comunicação com as for-
ças de segurança, que in-
cluem policiais à paisana. 

O efetivo das princi-
pais forças de segurança 
empregado neste pleito é 
bem maior que o de 2018, 
que contou com 4.300 in-

Mais de 6 mil integrantes das forças 
de segurança atuarão no pleito

NARA ASSIS / Assessoria TRE-MT

Reunião do GGI

ELEIÇÕES 2022

tegrantes. O total de 2022 
está distribuído da seguin-
te forma: 3.416 policiais 
militares, 1.171 policiais 
civis, 384 bombeiros mi-
litares, 219 policiais fede-
rais, 35 militares da Ma-
rinha do Brasil, e 441 do 
Exército Brasileiro.

No caso da Polícia Mi-
litar (PM-MT), o efetivo 
dobrou e é a maior ope-
ração já realizada no âm-
bito do Estado. A atuação 
ocorrerá em 1.405 locais 
de votação, entre policia-
mento fixo e rondas. Além 
disso, estarão em pronti-
dão 520 policiais milita-
res, sendo 350 das Forças 
Táticas nos 15 Comandos 
Regionais, 120 das Rondas 
Ostensivas Táticas Metro-
politanas (Rotam) e 50 do 
Batalhão de Operações Es-
peciais (Bope).

Com relação ao Cor-
po de Bombeiros Militar 
(CBM-MT), será o maior 
efetivo empregado até 
agora em uma eleição, e 
a atuação nos oito locais 
de apuração ocorrerá em 
tempo integral. A atuação 
do Exército ocorrerá em 
34 locais de difícil acesso 

e também há a previsão de 
atuação em três postos de 
segurança estáticos. Já a 
Marinha dará o apoio em 
aldeias indígenas com 35 
militares, cinco caminho-
netes, quatro embarcações 
de casco rígido e uma via-
tura operativa de fuzilei-
ros navais.

Já as Polícias Federal 
e Civil terão como foco a 
atividade investigativa. 
O total de integrantes da 
Polícia Civil é composto 
por delegados, escrivães 
e agentes, inclusive nos 
mais de 40 municípios 
que não possuem delega-
cia ou delegado titular.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) informou que 
a Operação Eleições terá 
início nas rodovias nos 
próximos dias e será in-
tensificada 10 dias antes 
do pleito. Todo o efetivo 
será colocado à disposição 
nos três últimos dias que 
antecedem o pleito e no 
dia da votação. 

Segundo o presidente 
do TRE-MT, desembarga-
dor Carlos Alberto Alves 
da Rocha, todo este apa-
rato demonstra a integra-
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ção e harmonia entre os 
integrantes do GGI, em 
busca de um interesse 
maior. “Agradeço toda a 
colaboração, em prol de 
um mesmo objetivo, que é 
fazer a eleição mais segura 

da história. Tenho certeza 
que os senhores fazem 
este trabalho com isenção 
e que se empenham em 
fazer o melhor. A eleição 
se faz com bom senso de 
todos os envolvidos”.

TSE autoriza envio das Forças Armadas para 
reforçar segurança das eleições em Mato Grosso

TERRAS INDÍGENAS

O Tribunal Superior 
Eleitoral autorizou o en-
vio de militares das Forças 
Armadas para reforçar a 
segurança e ajudar na lo-
gística da eleição ao me-
nos em cidades do Rio de 
Janeiro, do Amazonas e de 
Mato Grosso.

O TSE analisa pedidos 
enviados pelos tribu-
nais regionais eleitorais. 
O Tribunal Regional do 
Rio de Janeiro requisitou 
reforços em seções elei-
torais de 72 municípios. 
Desde 2012, o estado 
conta com atuação de for-
ças federais para garantir 
a segurança da votação.

O TRE de Mato Gros-
so pediu ao TSE reforço 
para 46 locais de votação, 

O TRE pediu 
ao reforço para 
46 locais de 
votação do 
Estado

43 locais de votação estão situados em terras indígenas

MÁRCIO FALCÃO E FERNANDA VIVAS  
G1 Brasília

sendo que 43 estão situa-
dos em terras indígenas 
e outros três correspon-
dem a locais de votação 
com grande número de 
eleitores indígenas pro-
venientes de diferentes 
comunidades.

O governo do Estado 
apontou que há necessi-
dade de uma atuação de 
forças de segurança, sen-
do que parte das áreas tem 
maior vulnerabilidade e 
ainda é preciso preservar 
locais para guardar urnas 
eletrônicas.

O governo do Mato 
Grosso afirmou à Justiça 
Eleitoral que em razão da 
extensão territorial do Es-
tado, “que compreende 
diversas áreas indígenas 
com seções de votação, 
faz-se imprescindível 
apoio das forças federais 
para promoção da ordem 
pública no corrente perío-
do eleitoral”.

Já o Tribunal Regional 
Eleitoral do Amazonas so-
licitou reforço para muni-
cípios sob argumento, por 

exemplo, que é preciso as-
segurar normalidade por 
causa da distância de des-
locamento entre os pontos 
de votação, inclusive sen-
do necessária a locomoção 
por rios.

PROCEDIMENTO - 
Após receber os pedidos 
de auxílio do apoio militar 
pelos TREs, o TSE avalia 
questões formais, como 
indicação das localidades 
onde se faz necessária a 
presença de militares e a 
justificativa – contendo 
os fatos e as circunstân-
cias de que decorra o re-
ceio de perturbação dos 
trabalhos eleitorais –, 
que deverá ser apresen-
tada separadamente para 
cada zona eleitoral.

As demandas são, en-
tão, analisadas pelo TSE 
e, uma vez aprovadas, 
começa o entendimento 
dos TREs com o comando 
local das forças federais 
(Marinha, Exército e Aero-
náutica) para possibilitar 
o planejamento da ação do 
efetivo necessário.
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ARTHUR CHAROTTO PENTEADO, CPF: 033.456.578-21 ,  Fazenda 
Continental, torna público que requereu junto a SECRETARIA DE ESTADO 
DE MEIO AMBIENTE DE MATO GROSSO – SEMA/MT, a Licença Prévia, 
Licença de Instalação e Licença de Operação, para a atividade de Posto de 
Abastecimento de Combustíveis, localizada na Estrada Picadão da Prefei-
tura, km 45, S/N, Zona Rural, município de Juína, estado de Mato Grosso.

KS MOTOS, CNPJ: 41.791.283/0001-14 ,  torna público que requereu 
junto Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Tangará da Serra–MT 
(SEMMEA), as Licenças Ambientais LP, LI e LO para a atividade de 
serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores, 
situada no endereço Rua Cinco, N° 2.900 S, Jd Nazaré, Tangará da 
Serra–MT. RT: Karin Prestes, CREAMT 027300, Contato: (65) 99946-4899.

KS MOTOS, CNPJ: 41.791.283/0001-14 ,  torna público que requereu 
junto Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Tangará da Serra–MT 
(SEMMEA), as Licenças Ambientais LP, LI e LO para a atividade de 
serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores, 
situada no endereço Rua Cinco, N° 2.900 S, Jd Nazaré, Tangará da 
Serra–MT. RT: Karin Prestes, CREAMT 027300, Contato: (65) 99946-4899.
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VENDE-SE

C A S A R E C É M C O N S T R U Í D A,151 M² -  J A R D I M 
BURIT IS, PRÓXIMO AO POSTO DE GASOLINA, 
TERRENO 11X25, CONTÉM 2 QUARTOS MAIS 1 
SUÍTE, ESPAÇO GOURMET, LAVABO EXTERNO E 
LAVANDERIA. TRATAR: (65) 9 9634-7441 OU (65) 9 
9910-9555 FALAR COM ELENITA E JANDIRA. (23/09) 

IMÓVEIS

Terça-feira
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“O que propomos aqui
é fortalecer o Distrito”

SEMANA DA COMUNIDADE

Sete dias de muita 
arte, cultura e conheci-
mento. Assim foi a “Se-
mana da Comunidade” 
no Distrito de Progresso, 
realizado pela Prefeitura 
Municipal, com apoio da 
Secretaria de Estado de 
Cultura, Esporte e Lazer, 
por meio do Edital MT 
Afluentes. 

Ao longo de uma se-
mana os moradores da 
localidade tiveram aces-
so às oficinas de artesa-
nato; de fabricação de 
doces caseiros; de pin-
tura, com foco na ideia 
de revitalizar fachadas 
e muros de casas e esta-

Moradores
do Progresso
participaram de 
oficinas e ações 
culturais

Uma semana inteira de arte e cultura

belecimentos; de dança, 
com foco em estilo que 
tenha relação com a co-
munidade, como Folia de 
Reis e quadrilha junina; e 
de fotografia.

Além disso, o projeto 
oportunizou aos morado-
res diversos shows com 
artistas da comunidade 
e do restante do Municí-
pio e festival culinário na 
rua, no entorno da Praça 
São Pedro, com comidas 
típicas dos moradores da 
localidade.

Os organizadores ava-
liaram positivamente 
o evento, que teve boa 
participação nas ofici-
nas realizadas ao longo 
da semana bem como 
nos shows e apresenta-
ções culturais realizados 
ao longo do final de se-
mana. Nas oficinas fo-
ram mais de 100 pessoas 
participando e que agora 
levarão os ensinamentos 
para a vida e, quem sabe, 

agregando a renda. “Um 
grande sucesso”, come-
mora o secretário de Cul-
tura e Turismo, Weling-
ton Rondon, ao agradecer 
a participação de todos e 
o apoio das demais se-
cretarias e membros do 
Conselho Municipal de 
Cultura. 

“O que propomos aqui 
é fortalecer o Distrito e a 
cultura”, finalizou o se-
cretário, ao destacar que 
as ações da Semana da 
Comunidade seguirão. 

No domingo, quando 
ocorreu o encerramento 
do evento, foi anunciado 
o vencedor do Concurso 
de Desenho, cujo objetivo 
era identificar, aos olhos 
da comunidade, o que 
melhor identifica a comu-
nidade. Giovany Medeiros 
de Oliveira venceu o con-
curso e levou R$ 1.500,00 
como prêmio.

(Com informações As-
sessoria de imprensa)

Redação DS


